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NESTE ARQUIPÉLAGO

Lisboa,  10/11/59

Neste arquipélago de tranquilidade

espero a hora triste de embarcar 

quando a bóia vermelha for 

uma veia aberta para o mar. 

Espero o teu lago de calma e segurança 

espero a ocasião do amor 

como um duende diurno procura a sua casa 

na espuma destas ondas.

Dois fios cruzados dois fios 

cruzados para o norte cruzados para o sul 

cruzados são dois braços de navios. 

Se falasse das algemas de ternura 

com que te aperto os pulsos 

era uma explicação. 

Se falasse de amoras frescas

sujando de vermelho a tua boca 

era também uma explicação. 

Se falasse dos meninos brincando 

com as próprias vozes 

era ainda uma explicação. 

Mas porque nos deixaram crescer sem uma explicação?

Quando me faltam palavras tenho as estações 

quando me faltam palavras para dizer que te amo 

procuro-as na toalha limpa dos pinheiros

nos subterrâneos da toupeira que cega trabalhando 

nas asas mais pesadas ou leves do que o ar 

no meu quarto de quatro paredes de cela e de prisão 

quando não tenho palavras para dizer que te amo 

fico em silêncio olhando as veias 

que marcam de azul a pele e vão guiando 

os dias e o instinto à morada definitiva.

